Agora que aceitei Jesus estou salvo. Será?
A Salvação e a Metanoia: O Equívoco da Confissão Nominal
Muitos compreendem a salvação como um ato isolado de recitação. No entanto, uma análise bíblica profunda revela que a confissão verbal é o reflexo de uma transformação interna, e não um substituto para ela.
1. Exegese de Romanos 10:9-10: A Unidade entre Coração e Boca
O texto de Romanos estabelece uma estrutura paralela:
-A Confissão (Boca): No contexto original, declarar “Jesus é Senhor” (Kyrios Iesous) era um ato perigoso e político, pois significava que César não era o senhor absoluto. Não era um ato emocional forçado ou baseado em promessas de prosperidade.
-A Crença (Coração): No hebraico e no grego bíblico, o “coração” (kardia) não representa apenas emoção, mas o centro da vontade, do intelecto e das decisões morais.
Hermenêutica: Crer para a justiça significa que a fé produz um novo estado de retidão no indivíduo. Se a boca fala, mas o caráter permanece intocado, a exegese nos mostra que o “coração” não creu de fato.
2. A Necessidade de Frutos Dignos (Mateus 3:8)
A prova real da salvação não é a ida à frente de um altar, mas a produção de “frutos dignos de arrependimento”.
-Mudança de Caráter: O arrependimento genuíno (metanoia) exige uma alteração na integridade pessoal.
-Exemplos Práticos: A mudança é visível quem mentia, como Ananias e Safira deveriam ter evitado, passa a viver na verdade; quem extorquia, como Zaqueu, passa a restituir e agir com justiça.
Apenas repetir palavras não possui poder salvífico inerente; caso contrário, a salvação seria um processo mecânico e não um relacionamento transformador.
3. A Teologia da Cruz: Negação do Eu (Lucas 9:23-24)
Aceitar a Jesus implica, necessariamente, no “negar-se a si mesmo”.
Negar o quê? As inclinações da natureza humana que se opõem ao caráter de Deus (obras da carne).
O Peso da Cruz: A cruz simboliza o sofrimento da renúncia. Negar vícios, abandonar mentiras e manter a integridade em ambientes hostis gera dor e, por vezes, vergonha social.
Conclusão Gramatical e Teológica:
No grego, o “seguir” está no presente contínuo. A salvação é um evento (justificação) que inicia um processo (santificação).
	Confissão Nominal (Boca)
	Confissão Real (Vida)

	Motivada por emoção ou pressão.
	Motivada por convicção de pecado.

	Mantém os hábitos antigos.
	Produz frutos de justiça e integridade.

	Evita o sofrimento da cruz.
	Aceita a renúncia dos desejos próprios.


Conclusão:
O Evangelho não é uma adesão temporária ou uma “brincadeira” de conveniência. Ele é o divisor de águas entre a vida eterna e a oposição a Deus. A salvação que Romanos descreve se confirma no dia a dia, onde as ações ratificam o que as palavras professaram no altar.

